[image: image1.png]L

sainsoape o oeooss  PROGRAD - UFG

PROREITORIA DE GRADUACA SRodmris 3 e s




	1 IDENTIFICAÇÃO

	UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

	UNIDADE ACADÊMICA: CAMPUS JATAÍ

	CURSO: Ciências Biológicas Licenciatura

	DISCIPLINA: Educação, Comunicação e Mídias

	CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h/a
	CARGA HORÁRIA TOTAL: 64 h/a

	ANO/SEMESTRE: 1º semestre /2012
	TURNO/TURMA: Matutino / Turma A

	CÓDIGO: 2868
	

	PROFESSOR (A): Daniela Veiga de Freitas Oliveira

	2 EMENTA

Educação e comunicação como práticas culturais. Mídias como expressão simbólica das diferenças culturais. A tecnologia como cultura e potencializadora da produção cultural. Consumo e ética. Processos educativos mediados por tecnologias; tecnologias e suas implicações na educação; gestão da comunicação e das mídias no ambiente escolar.

	3 OBJETIVO GERAL

A interface entre Comunicação e Educação firma-se como um campo de amplas possibilidades e importantes questões no cenário contemporâneo. A presente disciplina tem por objetivo analisar as práticas pedagógicas na relação com os diversos recursos midiáticos disponíveis dentro e fora de sala de aula, bem como os projetos que utilizam tais tecnologias. Quanto às implicações sociais da relação mídia e educação, serão discutidas as questões ideológicas, envolvendo comunicação de massa, indústria cultural e a formação de subjetividades.

	3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Durante e no final desta etapa, espera-se que as (os) acadêmicas (os):

· adquiram uma visão e uma postura interdisciplinar dos estudos de educação e comunicação;

· pensem em metodologias que realmente tenham como foco as mídias e sua aplicação no processo educacional, especialmente no uso pessoal das tecnologias telemáticas;

· entendam o trabalho docente como ação comunicativa;

· despertam os acadêmicos a uma reflexão dos fenômenos midiáticos, especialmente na leitura crítica de filmes, publicidades e noticiários televisivos ou não;

· propiciem uma orientação mais consciente e profissional e menos intuitiva e de senso comum frente às mídias.

· conheçam as abordagens reflexivas no campo da educação e sua relação com a comunicação;

· construam um conhecimento próprio e tenham uma postura crítica diante de sua realidade, especialmente em relação ao papel que a indústria cultural desempenha nesta realidade e que possam transformá-la para melhor.

	4 CONTEÚDOS

	Unidade I

· Educação e comunicação como práticas culturais. Mídias como expressão simbólica das

diferenças culturais.

Unidade II

· A tecnologia como cultura e potencializadora da produção cultural. Consumo e ética.

Unidade III

· Processos educativos mediados por tecnologias; tecnologias e suas implicações na

educação.

Unidade IV

· Gestão da comunicação e das mídias no ambiente escolar.

	5 ESTRATÉGIAS 

	A metodologia de trabalho estará pautada na aula expositiva dialogada; seminários e estudos dirigidos. Estudos individuais e em grupo, além de análise de filmes, noticiários, programas jornalísticos e publicidade

	6 RECURSOS DIDÁTICOS

	Textos científicos, filmes, retroprojetor, CDs, DVDs, quadro, giz e multimídia.

	7 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	A avaliação será processual e contínua por meio da observação do crescimento individual e coletivo da turma, participando efetivamente das discussões, tanto nas aulas expositivas, quanto nas discussões internas aos grupos e a outras dinâmicas de estudo que serão realizadas em sala de aula e por meio de atividade práticas realizadas em forma de oficinas no Laboratório de Educação, Comunicação e Mídias. 

Abrangerá também todo trabalho desenvolvido pelo aluno na disciplina no que se refere aos trabalhos. Considerar-se-á o crescimento e amadurecimento progressivo da qualidade das intervenções e a capacidade de fazer questionamentos e discorrer sobre a educação para as mídias e a realidade educacional brasileira. Espera-se que o amadurecimento intelectual seja demonstrado pela capacidade crescente de fundamentação e articulação dos argumentos (oral e escrito) e, sobretudo, independência da análise crítico-reflexiva. 

Também será critério de avaliação o desenvolvimento das capacidades e atitudes inerentes ao exercício da docência como: compromisso, assiduidade, pontualidade, participação, capacidade de cooperação, de reflexão e envolvimento nas atividades propostas.

Trabalho individual em sala/ laboratório de mídias: 2,0 pontos

Trabalho de grupo/ duplas: 2,0 pontos

Provas: duas de valor 3,0 pontos cada uma
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